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APOSTILAS OPÇÃO A Sua Melhor Opção em Concursos Públicos

A Opção Certa Para a Sua Realização Caderno de Questões

LÍNGUA PORTUGUESA

1. (PM-GO – ASPIRANTE DA POLÍCIA MILITAR – 
FUNRIO – 2017) 

TEXTO lll 

Ao escolher o assunto poder e considerá-lo como a 
droga que mais vicia e causa danos à sociedade, o aluno 
interpretou o tema do trabalho de forma

a) paradoxal.
b) antitética.
c) hiperbólica.
d) redundante.
e) metafórica.

(PM-GO – ASPIRANTE DA POLÍCIA MILITAR – FUN-
RIO – 2017)  Leia o texto a seguir e responda as ques-
tões 2, 3, 4 e 5. 

2. Situada na fronteira americana, Juárez é uma cidade 
caracterizada pela violência e pelas condições miseráveis 
que milhares de imigrantes enfrentam na sua tentativa de 
chegar aos Estados Unidos.[...] (l.42-45)

Na frase destacada, o conectivo que foi empregado a 
fim de estabelecer uma coesão anafórica, através da qual é 
retomado o seguinte termo:

a) cidade.
b) cidade caracterizada.
c) violência e condições miseráveis.
d) condições miseráveis.
e) violência.

3. No Texto II, há o predomínio da narração, como se 
pode comprovar através do seguinte exemplo:

a) “Guerras entre gangues têm dilacerado o Michoacán 
[...]” (l.9-10)

b) “Acho que a podemos definir como resignação 
[...]”(l.18-19)

c) “A resignação é uma das armas preferidas do diabo!” 
(l.27)

d) “Nas ruas de Morelia, o entusiasmo pela visita do 
Papa é enorme.” (l.33-34)

e) “[...] Juárez é uma cidade caracterizada pela violên-
cia [...]”(l.42-43)
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4. Analisando-se os discursos presentes no Texto II, observa-se a presença do discurso direto, empregado com a 
finalidade de se reproduzirem

a) pontos de vista do autor.
b) diálogos do Papa com os fiéis.
c) falas de modo fidedigno.
d) depoimentos dos leitores.
e) objeções dos imigrantes.

5. Considerando-se os modos de organização textuais presentes no Texto II, bem como a sua intencionalidade, é 
possível defini-lo como um(a)

a) conto.
b) entrevista.
c) crônica.
d) notícia.
e) artigo.

(PM-GO – ASPIRANTE DA POLÍCIA MILITAR – FUNRIO – 2017) 
Leia o texto a seguir e responda as questões 6, 7, 8, 9, e 10.
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6. Entre os seguintes trechos retirados do Texto I, assinale aquele em que o autor utilizou apenas a linguagem deno-
tativa:

a) ...o dinheiro aplicado neste comércio ilícito... (l. 14)
b) ... apreensões de droga que povoam a mídia... (l. 17)
c) ...na explosão do consumo e da popularização da droga... (l. 19-20)
d) ... aqueles mais golpeados pela falta de perspectiva... (l. 21)
e) ...drenando recursos e interesses correspondentes... (l. 27)

7. Segundo o texto lido, o narcotráfico torna-se um comércio altamente lucrativo devido à/ao

a) decadência moral.
b) clandestinidade.
c) desemprego crônico.
d) suborno de autoridades.
e) economia tradicional.
8. No trecho “[...] as grandes apreensões de droga que povoam a mídia em geral, muitas vezes, não constituem um 

grande revés para o produtor ou traficante profissional” (l. 17-18), a palavra revés significa

a) trabalho.
b) retrocesso.
c) confusão.
d) prejuízo.
e) permuta.

9. O emprego de marcas linguísticas que incluam o leitor no texto é uma estratégia argumentativa comumente em-
pregada com a finalidade de provocar uma maior aproximação com o enunciador e uma consequente adesão às ideias 
por ele defendidas.

No Texto I, tal recurso pode ser observado através do seguinte trecho:
a) “Desde o início dos anos 80 presenciamos a escalada de crimes[...]”(l. 1-2)
b) “Seu crescimento está intimamente relacionado à crise econômica mundial[...]”(l. 4)
c) “A corrupção em torno deste comércio ilegal é generalizada[...]”(l. 9-10)
d) “[...] cresceu espetacularmente, apesar da intensa repressão promovida[...]”(l. 12-13)
e) “[...] os filhos das classes abastadas que sentem a decomposição social[...]”(l. 23-24)

10. No Texto I, defende-se que o crescimento do tráfico internacional de drogas ilícitas tem como principal motivação, 
o/a

a) consumo desenfreado de drogas.
b) crise econômica mundial.
c) pobreza dos agricultores.
d) crescimento da América Latina.
e) favorecimento do sistema capitalista.



4

APOSTILAS OPÇÃO A Sua Melhor Opção em Concursos Públicos

 Caderno de Questões A Opção Certa Para a Sua Realização

(PM-GO – SOLDADO DA POLÍCIA MILITAR – FUNRIO – 2017) 
Leia o texto a seguir e responda as questões 11, 12, 13 e 14. 

11. No que se refere ao tipo de linguagem empregado no texto de Bruno Drummond, é CORRETO afirmar que varie-
dade padrão

a) predomina, visto que a situação exige.
b) é adequada, pois os personagens são cultos.
c) não é necessária, porque a situação é informal.
d) deveria ter sido exclusiva, devido ao gênero textual adotado.
e) não deve ser usada, pois os personagens estão dialogando.

12. A reclamação do rapaz sobre a impossibilidade de abordar as mulheres por quem ele se interessa leva seu inter-
locutor, o outro rapaz com quem conversa, a fazer um comentário, que denota

a) visível desinteresse pelo assunto.
b) falta de entendimento da questão.
c) postura agressiva com o interlocutor.
d) alívio por não enfrentar o mesmo problema.
e) percepção das mudanças culturais em curso.

13. O uso do termo mulherada por um dos rapazes é coerente com seus valores em relação às mulheres, ou seja, 
ele atribui a elas características

a) massificadas.
b) individualizadas.
c) personalizadas.
d) divertidas.
e) elogiosas.
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14. O Texto II apresenta um breve diálogo entre dois 
jovens rapazes, cuja interpretação precisa levar em conta o 
contexto social e cultural em que eles estão inseridos.

Considere as linguagens verbal e não verbal e, entre as 
opções a seguir, assinale aquela que apresenta sentido co-
erente para a mensagem do cartunista Bruno Drummond.

a) O rapaz que inicia a conversa faz uma queixa sem 
base sustentável no comportamento feminino engajado e 
contemporâneo.

b) O rapaz que se queixa não reconhece o potencial 
ofensivo das “cantadas” e não tem capacidade de adequá-
-las ao novo comportamento feminino.

c) A musculatura desenvolvida, as tatuagens e as rou-
pas justas da moda são atrativos masculinos indispensá-
veis para despertar o interesse feminino.

d) A finalização do diálogo comprova o grau de con-
vencimento do argumento usado por um dos rapazes para 
alterar a cultura machista vigente.

e) Ao concordar com o argumento do interlocutor, o ra-
paz que se queixa mostra estar convencido da sua capaci-
dade de persuasão perante as mulheres.

(PM-GO – SOLDADO DA POLÍCIA MILITAR – FUN-
RIO – 2017) 

Leia o texto a seguir e responda as questões 15, 16, 
17, 18 e 19. 

TEXTO I
Cidadania: Lei Maria da Penha completa 10 anos
A Lei Maria da Penha (Lei 11.340), sancionada em 7 de 

agosto de 2006, completa dez anos de vigência. Ela foi cria-
da para combater a violência doméstica e familiar, garante 
punição com maior rigor dos agressores e cria mecanismos 
para prevenir a violência e proteger a mulher agredida.

Desde 1988 a Constituição brasileira já trazia o prin-
cípio da igualdade entre homens e mulheres, em todos os 
campos da vida social. O artigo 226 diz que “o Estado as-
segurará a assistência à família na pessoa de cada um dos 
que a integram, criando mecanismos para coibir a violência 
no âmbito de suas relações”. A inserção desse artigo atribui 
ao Estado a obrigação de intervir nas relações familiares 
para coibir a violência, bem como de prestar assistência às 
pessoas envolvidas. No entanto, os casos de violência con-
tra a mulher eram considerados de menor potencial ofen-
sivo e a punição dependia muito da interpretação do juiz.

Até 2006, havia um massivo arquivamento de proces-
sos de violência doméstica. Eram comuns casos em que 
agressões físicas foram punidas apenas com o pagamen-
to de cestas básicas. Ou ainda, situações fatais, em que o 
agressor mata a mulher e tem sua responsabilidade dimi-
nuída: a mulher cometeu adultério e o marido acaba sendo 
absolvido na Justiça por estar defendendo a sua honra ou 
o assassino que cometeu “um homicídio passional” por ciú-
mes não é devidamente penalizado.

Nesse contexto, muitas brasileiras não denunciavam 
as agressões porque sabiam que seriam ignoradas pelas 
autoridades e os companheiros não seriam punidos. Outros 
fatores também contribuem para que a mulher não consi-
ga sair da relação com o agressor: ela é ameaçada e tem 
medo de apanhar de novo ou morrer se terminar a relação, 
ela depende financeiramente do companheiro, tem vergo-
nha do que a família e amigos vão achar, acredita que o 
agressor vai mudar e que não voltará a agredir ou pensa 
que a violência faz parte de qualquer relacionamento.

A Lei Maria da Penha, amparada no artigo 226 e em 
acordos internacionais, altera o Código Penal e aumenta o 
rigor nas punições para agressões de pessoas próximas. A 
lei tirou da invisibilidade e inovou ao tratar a violência do-
méstica e de gênero como uma violação de direitos huma-
nos.

A Lei 11.340 configura violência doméstica e familiar 
contra a mulher qualquer ação ou omissão baseada no gê-
nero que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, sexual 
ou psicológico e dano moral ou patrimonial:

I – no âmbito da unidade doméstica, compreendida 
como o espaço de convívio permanente de pessoas, com 
ou sem vínculo familiar, inclusive as esporadicamente agre-
gadas;

II – no âmbito da família, compreendida como a comu-
nidade formada por indivíduos que são ou se consideram 
aparentados, unidos por laços naturais, por afinidade ou por 
vontade expressa;

III – em qualquer relação íntima de afeto, na qual o 
agressor conviva ou tenha convivido com a ofendida, inde-
pendentemente de coabitação.

Entre as inovações, está a velocidade no atendimento 
aos casos. Depois que a mulher apresenta queixa na dele-
gacia de polícia ou à Justiça, o juiz tem o prazo de até 48 
horas para analisar a concessão de proteção. Além disso, 
a Lei Maria da Penha ampara a mulher dentro e fora de 
casa. Também considera a agressão psicológica e patrimo-
nial como violência doméstica e familiar contra a mulher, 
ou seja, abrange abusos que não deixam marcas no corpo.

A aplicação da lei Maria da Penha contempla ainda 
agressões de quaisquer outras formas, do irmão contra a 
irmã (família); genro e sogra (família, por afinidade); a vio-
lência entre irmãs ou filhas (os) e contra a mãe (família).

Apesar de significar um marco na questão da violência 
doméstica, ainda falta muito para a violência contra a mu-
lher terminar. A Lei Maria da Penha precisa ser implemen-
tada nos Estados de forma eficiente. Além disso, é preciso 
mudar a cultura de violência e o machismo da sociedade 
brasileira. Uma questão que demanda educação, trabalho 
e tempo.

CUNHA, Carolina, Novelo Comunicação, 19 ago. 
2016, UOL Vestibular, Atualidades. (Adaptação) 
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